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Liderar na América Latina, oferecendo
de forma segmentada, as melhores soluções

em produtos e serviços para
o HABITAT HUMANO nos mercados

em que atuamos.

Missão da TigreMissão da TigreMissão da Tigre

IvoIvo GramkowGramkow
Diretor de InfraDiretor de Infra--EstruturaEstrutura

e  Novos Negóciose  Novos Negócios



As pessoas da TIGRE desejam a 
melhoria da qualidade de vida da 

população, 
de tal maneira que o valor da empresa 

seja fruto do reconhecimento
das competências em prover

soluções sustentáveis.

Nossa Crença na Visão FuturaNossa Crença na Visão FuturaNossa Crença na Visão Futura



Ciclo do SaneamentoCiclo do Saneamento
Captação de ÁguaCaptação de Água

(Bombas,(Bombas,
Estações Elevatórias)Estações Elevatórias)

Meio AmbienteMeio Ambiente

Tratamento Tratamento (ETE)(ETE)

TratamentoTratamento (ETA)(ETA)

Despejo de Esgoto
(Bombas, Est. (Bombas, Est. 

ElevatóriasElevatórias
ou Gravidadeou Gravidade

DistribuiçãoDistribuição
(Reservação, Redes, (Reservação, Redes, 

Medição)Medição)

ConsumidorConsumidor
(Ligações Prediais)(Ligações Prediais)

Realidade AtualRealidade Atual



ÁguaÁguaÁgua
•• Será o bem de maior valorSerá o bem de maior valor

do século XXIdo século XXI

•• A parte faltante representa um grande A parte faltante representa um grande 
mercado, além da manutenção e reforma mercado, além da manutenção e reforma 
das instalações já existentesdas instalações já existentes

•• A Tigre ajudou o Brasil a terA Tigre ajudou o Brasil a ter
um índice de atendimento deum índice de atendimento de
água tratada acima deágua tratada acima de
90% da população90% da população

••A população vai ficar cada vez mais exigenteA população vai ficar cada vez mais exigente



Lei Nº 9.433, de 8 de Janeiro de 1997
Política Nacional de Recursos Hídricos

TÍTULO I
CAPÍTULO I

Art. 1ºA Política Nacional de Recursos Hídricos baseia-se nos seguintes
fundamentos:

- a água é um bem de domínio público;

- a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico;

- em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o
consumo humano e a dessedentação de animais;

- a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso
múltiplo das águas;

- a bacia hidrográfica é a unidade territorial para implementação da
Política Nacional de Recursos Hídricos e atuação do  Sistema Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hídricos;

- a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a
participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades.

CAPÍTULO II
DOS OBJETIVOS

Art. 2ºSão objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos:

assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de
água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos;

- a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, incluindo o
transporte 

- a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos de origem
natural ou decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais...........
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IIII-- a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômicoa água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico;;

VIVI-- a gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contaa gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com ar com a
participação do Poder Público, dos usuários e das comunidadesparticipação do Poder Público, dos usuários e das comunidades



POLÍTICA DE RECURSOS HÍDRICOS

O nosso compromisso é atender as expectativas O nosso compromisso é atender as expectativas 
de nossos clientes, acionistas, colaboradoresde nossos clientes, acionistas, colaboradores

e sociedade com agilidade e flexibilidade, e sociedade com agilidade e flexibilidade, 
comprometido com o meio ambiente nacomprometido com o meio ambiente na

conservação de recursos hídricosconservação de recursos hídricos

Almir Neves Leite
Gerencia CORC
Almir Neves Leite

Gerencia CORC



Bacia Hidrográfica nº 5 - Piracicaba / CapivariBacia Hidrográfica nº 5 - Piracicaba / Capivari



Disponibilidade MundialDisponibilidade MundialÁguaÁgua





Case:  Tigre S.A. Tubos e Conexões
Centro Operacional Rio Claro /SPCentro Operacional Rio Claro /SP

Gestão de Recursos Hídricos Gestão de Recursos Hídricos 



Planejamento e Coordenação:

••Elaboração da Política da Água.Elaboração da Política da Água.
••Contemplado nos Objetivos e Metas da Empresa.Contemplado nos Objetivos e Metas da Empresa.
••Comitê da Qualidade.Comitê da Qualidade.
••Tomada de Ações Preventivas e/ou Corretivas.Tomada de Ações Preventivas e/ou Corretivas.
••Relatório Consumo x Produção.Relatório Consumo x Produção.
••Matrizes de Responsabilidades.Matrizes de Responsabilidades.

Reunião do ComitêReunião do Comitê
Quadro DemonstrativoQuadro Demonstrativo

Objetivos e MetasObjetivos e Metas



Infra-estrutura e Organização

•• Nomeação do Assistente Especial para Recursos Nomeação do Assistente Especial para Recursos 
Hídricos.Hídricos.
•• Gestão dos Recursos Hídricos Contemplados no Gestão dos Recursos Hídricos Contemplados no 
Sistema da Qualidade ( ISO 9000 / BVQI ).Sistema da Qualidade ( ISO 9000 / BVQI ).
•• Disponibilização Disponibilização de Verbas para Adequações de de Verbas para Adequações de 
Dispositivos e Equipamentos .Dispositivos e Equipamentos .



Mobilização e Sensibilização

•• Palestras com partes interessadas.Palestras com partes interessadas.
•• Divulgação de matérias Divulgação de matérias -- Jornal Interno.Jornal Interno.
•• Alimentação do Murais.Alimentação do Murais.
•• Divulgação Divulgação -- Resultados das  Metas.Resultados das  Metas.
•• Treinamento para partes interessadas.Treinamento para partes interessadas.
•• Priorização de Assuntos referentes Priorização de Assuntos referentes 

Recursos Hídricos.Recursos Hídricos.
•• Tomadas de Ações Tomadas de Ações -- Plano de Ação.Plano de Ação.

Atividades da Assistente Especial p/ 
Recursos Hídricos





Procedimentos

•• Procedimento de Formatação para Normas.Procedimento de Formatação para Normas.
•• Sistema informatizado para Elaboração, Concenso, Sistema informatizado para Elaboração, Concenso, 
Distribuição, Alocação, Aprovação e Revisão de Distribuição, Alocação, Aprovação e Revisão de 
Normas  Normas  -- ISODOC.ISODOC.



Tecnologia

•• Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.



•• Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.



•• Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.



Tecnologia

•• Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.Mudança do Sistema de Refrigeração e Degasagem.
•• Substituição de Torneiras Convencionais por Substituição de Torneiras Convencionais por 
Temporizadas.Temporizadas.
•• Instalação de Sensores Automáticos no Mictórios.Instalação de Sensores Automáticos no Mictórios.
•• Substituição e Aferição de Todos os Hidrômetros.Substituição e Aferição de Todos os Hidrômetros.
•• Instalação de Tampões de Esferas, evitando Instalação de Tampões de Esferas, evitando 
evaporação.evaporação.
•• Mapeamento e Identificação do Sistema Mapeamento e Identificação do Sistema HidraúlicoHidraúlico..



Manutenção e Atualização

•• Mapeamento e Identificação do SistemaMapeamento e Identificação do Sistema HidraúlicoHidraúlico..
•• Planos de manutenção ( Gerenciador Máximo ).Planos de manutenção ( Gerenciador Máximo ).



Contrôle e Regenciamento

• Planilha Mensal de Consumo
• Planilha de Coleta de Dados dos Operadores da 

Utilidades
• Planilhas de Consumo ( DAAE / Poço Artesiano )
• Disponibilização  Através de Relatórios de Análise 

Critica do Sistema da Qualidade
• Analisada Criticamente (Abertura Ou Não de Ações 

Corretivas/Preventivas)



Resultados

Consumo Geral de Água no CORC:

Diminuir  10%  do Consumo 
de Água à cada Kg de 

Produção Líquida do Mesmo 
Mês ref.  Ano Anterior

Diminuir  10%  do Consumo 
de Água à cada Kg de 

Produção Líquida do Mesmo 
Mês ref.  Ano Anterior

Meta =>Meta =>



} 13,64%13,64%

Consumo Geral de Água

Julho/00Julho/00

1Kg1Kg

1,43 litros1,43 litros

1Kg1Kg

1,23 litros1,23 litros



}} 17,75%17,75%

Consumo Geral de Água

Agosto /00Agosto /00

1Kg1Kg

1,75 litros1,75 litros

1Kg1Kg

1,44 litros1,44 litros



12,74%12,74%}

Consumo Geral de Água

Setembro/00Setembro/00

1Kg1Kg

1,37 litros1,37 litros

1Kg1Kg

1,18 litros1,18 litros



47,14%47,14%

Consumo Geral de Água

1Kg1Kg

1,51 litros1,51 litros

Outubro /00Outubro /00

1Kg1Kg

0,8 litros0,8 litros



Quarenta e Quarenta e 
sete sete 

percentopercento

Outubro /00Outubro /00
XX

Outubro /99Outubro /99

1Kg1Kg

Consumo Geral de Água

Queda de 1,51 p/ Kg Queda de 1,51 p/ Kg 
para 0,8 litros p/ Kgpara 0,8 litros p/ Kg



Consumo Geral de Água
OBJETIVOS E METAS 2.000 ( DADOS OBJETIVOS E METAS 2.000 ( DADOS -- Anexo A )Anexo A )

ÁREA  :   Centro Operacional Rio Claro   
Gerente Responsável:   Almir Neves Leite    
Representante da Alta Administração :  Marcus Walter Seyer  
Representante da Administração :   Sebastião R. Talarico  

Reunião 07/11/2000 NTQ-2083



Consumo Geral de Água
AÇÕES TOMADAS EM RELAÇÃO AOS OBJETIVOS E METAS ( Anexo B AÇÕES TOMADAS EM RELAÇÃO AOS OBJETIVOS E METAS ( Anexo B –– Parte 2 )Parte 2 )

Reunião 07/11/2000 NTQ-2083

ÁREA  :   Centro Operacional Rio Claro   
Gerente Responsável:   Almir Neves Leite    
Representante da Alta Administração :  Marcus Walter Seyer  
Representante da Administração :   Sebastião R. Talarico  



Cisterna - planta Extrusão



Cisterna - planta Extrusão
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